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RESUMO 
 

Este trabalho objetiva analisar a presença do discurso religioso, com ênfase na 
experiência do rito de passagem, em Abismo (2004), de Carlos Ribeiro, buscando 
explorar as características do discurso religioso que se apresenta na obra; investigar 
as relações dialógicas e intertextuais que participam da descrição de rituais religiosos; 
e analisar os elementos simbólicos que caracterizam o rito de passagem no romance. 
Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa, tendo como aporte teórico os 
estudos de Orlandi (2001) acerca da Análise do Discurso e, especialmente, do 
Discurso Religioso (1996), de Bakhtin (2010, 2014) sobre dialogismo, e de Kristeva 
(2005) sobre intertextualidade.   
 
Palavras-chave: Discurso religioso; Literatura contemporânea; Abismo; Carlos 
Ribeiro.         
 
 
INTRODUÇÃO 

O objetivo desta pesquisa é analisar a presença do discurso religioso, com 

ênfase na experiência do rito de passagem, no romance nacional contemporâneo, 

Abismo (2004), de Carlos Ribeiro. Para tanto, buscamos explorar as características 

do discurso religioso que se apresenta na obra; investigar as relações dialógicas e 

intertextuais que participam da descrição de rituais religiosos no texto; e analisar os 

elementos simbólicos que caracterizam o rito de passagem no romance. Este trabalho 

faz parte das pesquis
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METODOLOGIA 

Quanto à metodologia, visando uma abordagem qualitativa dos fatores 

analisados, a pesquisa bibliográfica realizada se situou nos estudos discursivos, 

literários e religiosos, com foco na identificação e análise da presença do discurso 

religioso no texto literário, sendo o objeto deste estudo o romance Abismo, de Carlos 

Ribeiro. 

 

DISCUSSÕES E RESULTADOS 
A manifestação do discurso religioso na literatura pode ocorrer através da 

inserção de elementos específicos das culturas religiosas no texto, ou no uso de traços 

próprios da estrutura deste discurso, que aparecem na voz do narrador ou de 

personagens. As características do discurso religioso apresentadas por Orlandi (1996) 

incluem o uso do imperativo e vocativo; o uso de metáforas; as citações em latim; o 

uso de performativos; e o uso de sintagmas cristalizados. Além disso, o discurso 

religioso no romance sempre retoma outro(s) discurso(s) religioso(s), em seus 

sentidos, conteúdo ou forma. Essa característica está associada aos conceitos de 

dialogismo e intertextualidade. O conceito de dialogismo de Bakhtin (2014) explica 

que que qualquer enunciado deve ser estudado não somente através de seus 

aspectos intralinguísticos e coesivos, mas também pelas interferências externas que 

compõem seu sentido, porque toda e qualquer enunciação não ocorre de forma 

isolada das demais. Uma nova enunciação é uma resposta a todas as que 

precederam-na, além de ser uma antecipação das que virão depois dela. No que diz 

respeito ao discurso literário, este se evidencia como espaço propício para o exercício 

do dialogismo, pois, na perspectiva de Bakhtin (2010), no romance é possível 

apropriar-se de textos anteriores, absorvendo, desconstruindo e reconstruindo seus 

sentidos. A partir do conceito de dialogismo, os estudos de Julia Kristeva 

popularizaram o termo intertextualidade. Kristeva (2005) afirma, fundamentando-se na 

teoria de Bakhtin, que o texto literário não é um sentido fixo, mas uma trama na qual 

diversas escrituras e sentidos se encontram. Das relações dialógicas e intertextuais 

em Abismo, destacamos as que se evidenciam por meio do discurso religioso do rito 

na narrativa.  

Para a discussão que trata dos ritos como prática religiosa, nos pautamos nos 

estudos de Eliade (1992). Pode-se pensar no rito como a re-atualização do mito 

(crença) do grupo religioso ou, no caso dos ritos de passagem, como marcos de 
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aperfeiçoamento do ser humano. Eliade (1992) explica que, na perspectiva religiosa, 

a experiência humana chega à plenitude em uma série de iniciações sucessivas, que 

geram mudanças de nível simbólico e espiritual. Nas diversas culturas de bae 

religiosa, são os ritos de passagem que separam o iniciado do não iniciado, o mestre 

do aprendiz, o que implica, portanto, em diferenças de papel social.  Os ritos são 

constituídos de elementos simbólicos, que, segundo Croatto (2001), são 

característicos da linguagem religiosa. Os símbolos podem ser objetos do mundo 

concreto, gestos ou palavras, com significados que transfiguram seu estado inicial 

como elementos mundanos e passam a fazer mediação entre o mundo humano e o 

mundo espiritual.  

Em Abismo, de Carlos Ribeiro, o personagem principal, que não tem seu nome 

explícito na obra, parte numa jornada em busca do Santo Graal, que é um objeto 

simbólico e desejado, presente em diferentes culturas religiosas, desde sua provável 

origem celta até o seu processo de cristianização. A presença do Santo Graal é o fator 

intertextual de maior força no romance, além de ser o principal canal de inserção do 

discurso religioso na obra. É por meio da temática religiosa do Santo Graal que 

diversos trechos de Abismo abordam aspectos históricos, simbólicos, míticos e 

ritualísticos de diferentes religiões. Com foco no aspecto ritualístico, nos 

concentramos no objetivo do personagem de finalizar a jornada e realizar um ritual, 

de acordo com a orientação do Professor Ricardo e de sua filha, Helena, que o 

convocaram para a aventura que aconteceria no cânion do Itaimbezinho. Ele deveria 

seguir a jornada sozinho e, somente depois de realizar um ritual, seria capaz de 

entender o mistério em torno do objeto sagrado. O rito retomava a tradição do Graal 

e as lendas de cavalaria relacionadas a ele, com referência à existência de um Castelo 

no qual o objeto era guardado por seres humanos e espirituais.  Lá, seria necessário 

fazer uma pergunta ao Rei, que estaria enfermo ou ferido. O professor deixou claro 

que o Castelo, ou templo, provavelmente não era físico, mas mágico (o que não o 

tornava menos real) e explicou que toda a jornada se daria em um mundo mágico, no 

qual os atos dos personagens passariam a valer pela sua significação. A jornada do 

personagem passa a ser uma metáfora que remete à experiência religiosa em busca 

do Mistério, que causa, ao mesmo tempo, fascínio e terror, retomando as 

considerações de Otto (2007) sobre as características do sagrado.  

Abismo segue a estrutura literária da jornada do herói (ou monomito), 

elaborada pelo antropólogo Campbell (2004), a partir de suas percepções sobre o 
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padrão que as narrativas dos mitos e personalidades religiosas de diferentes culturas 

seguem. Esse padrão narrativo é dividido em diversas etapas que se estão agrupadas 

em três etapas principais: a partida, a iniciação e o retorno. Resumidamente, depois 

de resistir ao chamado à aventura, o herói finalmente o aceita; durante a jornada, o 

herói passa por diversas provas que o fazem evoluir; depois de enfrentar um desafio 

final, como em um rito de passagem, o herói retorna para seu estado inicial levando a 

experiência da jornada. Logo, o rito de passagem é uma etapa fundamental na 

estrutura narrativa de Abismo e na experiência religiosa que o romance apresenta.  

Fica claro no romance que a jornada à procura do Santo Graal deveria ser uma 

busca solitária do personagem. Notemos que, apesar de os rituais parecerem restritos 

à religião e a magia, conforme evidencia Durkheim (1989), e conferirem um processo 

socializador quando os sujeitos fazem parte como membros de determinadas 

instituições religiosas, é possível perceber, no mundo contemporâneo, religiosidades 

marcadamente individuais, cuja dinâmica experimental é vivida de forma particular 

pelos sujeitos envolvidos. Por outro lado, apesar do seu caráter experimental 

individual, bastante peculiar ao período em que vivemos, onde a religião tradicional, 

enquanto instituição, perde cada vez mais seus fiéis, as simbologias religiosas do 

pensamento coletivo ainda se fazem presentes  a exemplo da histórica corrida pelo 

Santo Graal, retratado na literatura universal  porque essas representações 

herdadas do universo coletivo são fixadas e revisitadas em/pelas mentes cada vez 

que o processo memorial é ativado no sujeito.  

A predisposição para entrar em uma experiência como essa aparece no início 

do romance, quando o personagem, sendo um jornalista, apresenta sua inquietação 

diante das diversas ideologias e pensamentos transitórios do mundo contemporâneo, 

que ofuscam a ideia de uma verdade transcendente ou universal.  

Segundo Bauman (1998), a incerteza e subjetividade são características da 

experiência pós-moderna, contrastando com as aparentes certezas do mundo pré-

moderno e com a criticidade e objetivismo da modernidade. Além das inquietações 

com o mundo pós-moderno, o personagem enfrenta a constante incerteza e a 

individualidade que marcam a sua própria aventura, na qual não se traça uma linha 

divisória entre o real e o imaginário/ficcional. Outro fator que demonstra a abordagem 

pós-moderna sobre a religião, no romance, é a mistura de culturas, seguindo os 

estudos de Hall (2006) sobre o hibridismo cultural. O texto também traz exemplos de 

práticas religiosas ritualísticas nas culturas védica, persa, e egípcia, entre outras.  
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A aventura e o rito de passagem, que é descrito no desfecho do romance, 

apresentam características do discurso religioso elencadas por Orlandi (1996). Em 

determinado momento, antes de encontrar o Castelo, o personagem pronuncia uma 

frase em latim - Veni spiritus santificator. O fato de as palavras serem em latim e não 

em português (língua do personagem) aponta para o valor simbólico de uma língua 

tradicionalmente litúrgica. O Padre João Batista Reus, em sua obra Curso de Liturgia 

(1944), apresenta a mesma frase em latim como uma invocação frequente na 

elevação do cálice durante o momento ofertório da missa. O Santo Graal seria 

justamente o cálice que Cristo usou na Última Ceia. Ao pronunciar as palavras, a flor 

desaparece e chega o momento de encontrar o templo e realizar o ritual. Podemos 

retomar os estudos de Eliade (1992) para considerar a importância do contexto que 

condiciona a realização do ritual. Assim como as palavras em latim, o templo ou 

Castelo é um lugar sagrado e o rito deve só pode ser feito nele. Depois de encontrar 

o templo em ruínas, no momento do ritual, o personagem entoa um hino antigo. Aqui, 

outra marca do discurso religioso é identificada, pois os versos de hinos tradicionais, 

assim como as rezas, podem ser caracterizados como a linguagem cristalizada. A 

linguagem cristalizada, tendo sua forma e conteúdo fixos, é capaz de atravessar 

gerações preservando seu sentido. Isso é fundamental para a religiosidade, na sua 

tentativa de se manter estável e permanente.  

No hino entoado, o personagem cita Áton, um deus egípcio, e Akhenaton, o 

faraó, seu filho. De acordo com Silva (2006), Akhenaton teria sido o primeiro faraó 

monoteísta, que fez com que seu povo adorasse apenas a Áton, o Deus Sol. O hino 

que o personagem entoa é um intertexto que retoma o Canto de Louvor a Áton. O rito 

cumpre tanto a função de re-atualização do mito egípcio quanto a de marcar a 

evolução do personagem que, ao fim do ritual, recebe (ou percebe) a sua autonomia 

de interpretação sobre suas próprias experiências e sobre sua jornada. Esse era o 

aprendizado que o herói levaria consigo no seu retorno.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Assim, as análises mostraram que a linguagem religiosa na jornada e no rito 

de passagem é evidenciada por meio do dialogismo e da intertextualidade, que trazem 

para o texto, a partir do Santo Graal, narrativas de várias culturas, bem como traços 

próprios do discurso religioso.  
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